BIOGRAFIA
MARECHAL-DO-AR CASIMIRO MONTENEGRO FILHO


O Marechal-do-Ar CASIMIRO MONTENEGRO FILHO – idealizador e fundador do Centro Técnico Aeroespacial (CTA) e do Instituto Tecnológico de Aeronáutica (ITA) – faleceu de insuficiência respiratória, aos 95 anos, no dia 26 de fevereiro de 2000, em Petrópolis, RJ.

Natural de Fortaleza (CE), onde nasceu a 29 de outubro de 1904, foi praça de 1923, da então Escola Militar do Realengo, no Rio de Janeiro, tendo sido declarado Aspirante- a- Oficial na turma de 1928.

Em 1931, como Oficial do Grupo Misto de Aviação e sob o comando do, na época, Major-Aviador Eduardo Gomes, MONTENEGRO realizou o vôo histórico de inauguração do Correio Aéreo Nacional (CAN), levando correspondências do Rio de Janeiro para São Paulo, em companhia do Tenente-Aviador NÉLSON FREIRE LAVENÈRE-WANDERLEY. Nesse mesmo ano, inaugurou a rota de Goiás, uma das mais antigas na história do CAN.

Formado em Engenharia Aeronáutica, em 1941, na primeira turma da Escola Técnica do Exército – hoje Instituto Militar de Engenharia (IME) – assumiu o cargo de Diretor da Diretoria Técnica do recém-criado Ministério da Aeronáutica.

A CRIAÇÃO DO CTA

Com a experiência acumulada nas funções já exercidas na Aeronáutica, somada ao seu espírito empreendedor, MONTENEGRO via a necessidade de criação, no Brasil, de um núcleo de ensino e pesquisa de alto nível, onde, aliando à formação de engenheiros civis e militares, se pudesse estabelecer uma coordenação efetiva com todos os ramos da indústria privada capaz de servir à Aeronáutica.

Assim, por indicação do então Brigadeiro MONTENEGRO, o Ministério da Aeronáutica contratou, no início de 1945, o Professor RICHARD HERBERT SMITH do Massachussetts Institute of Technology (MIT), dos Estados Unidos da América, para apresentar um plano de criação de um instituto e centro de tecnologia aeronáutica.

No mesmo ano, a Presidência da República aprovou o plano geral de construção do então Centro Técnico de Aeronáutica, cabendo ao Brigadeiro MONTENEGRO chefiar o primeiro grupo de trabalho, denominado Comissão de Organização do Centro Técnico de Aeronáutica (COCTA), formado em janeiro de 1946, para desenvolver o projeto.

As obras de construção do CTA foram iniciadas em 1947 e o primeiro instituto do órgão, o Instituto Tecnológico de Aeronáutica (ITA), concluído no início de 1950.

MONTENEGRO que teve participação efetiva na criação e na administração de importantes organizações da Força Aérea Brasileira dirigiu o CTA por três vezes no período de 1947 a 1964.

Pelo seu trabalho e esforço, feitos com muita simplicidade junto aos seus subordinados que muito colaboraram para a efetivação do “projeto CTA”, o marechal Casimiro MONTENEGRO FILHO recebeu o título de doutor “Honoris Causa”, pelo Instituto Tecnológico de Aeronáutica. 

O Marechal-do-Ar MONTENEGRO era o único oficial dessa patente na Aeronáutica ainda vivo.

OUTROS FATOS IMPORTANTES QUE MARCARAM A VIDA DO MARECHAL-DO-AR MONTENEGRO

Com uma visão límpida sobre o futuro, esclarecida por sua cultura e profundamente projetada, criou os mecanismos essenciais para o desenvolvimento da Tecnologia Aeroespacial em nosso País, objetivando uma maior capacitação da Indústria Nacional e a conseqüente redução da dependência externa.

Organizou o ITA como um curso em que se tinha o cuidado de oferecer aos alunos tudo o que deveria ser dado numa escola superior do mais alto nível. O objetivo era ensinar tão bem quanto nas melhores escolas de engenharia. Escolheu São José dos Campos para a sede do instituto porque, dentre outros fatores, era melhor que uma escola de engenharia profissional ficasse junto a um centro adiantado como São Paulo.

Com sua visão futurística, sempre lutou para que o País alcançasse, além do avanço tecnológico, desenvolvimento educacional e científico.

Ao criar o ITA ajudou a materializar um grande sonho do Pai da Aviação, Alberto Santos-Dumont, em cuja obra “O que vi, o que nós veremos”, disse: “É tempo, talvez, de se instalar uma escola de verdade em um campo adequado ... Penso que, sob todos os pontos de vista, é preferível trazer professores da Europa ou dos Estados Unidos, em vez de para lá enviar alunos ... Meu mais intenso desejo é ver verdadeiras escolas de aviação no Brasil ...”. Certa vez, MONTENEGRO não se importou em receber apenas quatro alunos (de uma turma de 20, da Escola de Engenharia do Exército), que vieram a São José dos Campos para concluir o curso, não concordando que fossem para a América, uma vez que, estávamos instalados aqui, com ótimos professores americanos.

Em 1953, ajudou a criar o primeiro órgão nacional voltado para a pesquisa e o desenvolvimento de tecnologia aeronáutica: o Instituto de Pesquisas e Desenvolvimento (IPD), do CTA. O Departamento de Aeronaves desse Instituto deu origem à Embraer, criada em 19 de agosto de 1969.

Ao antigo IPD veio juntar-se, à época, o Instituto de Atividades Espaciais (IAE) – hoje Instituto de Aeronáutica e Espaço – que deu início aos trabalhos de desenvolvimento dos foguetes de sondagem nacionais, que viriam a constituir a “família Sonda”, abrindo as portas para que o Brasil viesse a implementar o seu programa espacial.

Na década de 70, já com a Embraer em plena atividade e com o específico volume de tecnologias desenvolvidas, o CTA implantou um novo órgão, o Instituto de Fomento e Coordenação Industrial (IFI), com o objetivo de estabelecer um elo de ligação entre os institutos de tecnologia e os usuários, principalmente a indústria aeroespacial.

Na década de 80, deu-se a criação do Instituto de Estudos Avançados (IEAv), com a finalidade de realizar pesquisas e estudos em áreas avançadas do conhecimento, como a tecnologia de lasers, a energia nuclear, a computação de alto desempenho e a física de altas energias.
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